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BRAGA 6 Dg NOVEOR» DE 1873

Henrique V.

Cresce de cada vez mais a anciedade 
sobre a questão da monarchia em França ; 
jorém o lelegrapho que vendera, de ha 
nuito á revolução os direitos da sua pri- 
nogenitura, por um prato de lentilhas, des- 
igura a seu modo os factos, interpreta a 
eu belprazer as opiniões do partido mo- 
larchico, e alé não duvida pôr com ha- 
ilidade, sobre a tela de Penelope, tintas 
ue imitam as côres naturaes.

Não ha muito nos disse que o Conde 
taibord acceilára a bandeira tricolor ; 
gora affirma-nos que Henrique V. está 
^olvido a não cedei-de suas opiniões nem 
transigir com outra côr de bandeira que 

ão seja a sua.
'^Qucm falia verdade: é 

Ibambord ou o lelegrapho ? 
. Antes que esle nos désse 

o Conde de

coulradicto-
rias noticias a respeito da solução monar- 
ihica já nós sabíamos que Henrique Vera 
»typo ideal da honra, caracter e. probida- 
le; que os principios de que era repre­
sentante, eram os únicos que podiam sal- 
.ar a França ; que elle estava disposto a 
ião transigir com a revolução no que era 
issencialmenle necessário para a manu- 
enção da paz, justiça e tranquilidade.

Sempre tivemos presente os seus ma- 
lifestos e por elles vimos que nada mais 
le podia conceder em harmonia com os 
irincipios eternos do direito e da justiça 
! com as exigências da época e necessi-. 
lades do século.

Eis aqui o que elle dizia n’um mani- 
esto datado de Chambord a 3 de judio 
le 1871 :

«Querendo Deus, fundaremos juntos, e 
pando o qtieiraes, sobre as largas bases 
ia desamortisação administrativa e das fran- 
|uias sociaes, um governo conforme as ne- 
cessidades do paiz.

« Daremos como garantia a estas liber- 
ilades publicas, ás quaes lem direito lodo 
o povo christão, o suifragio universal hon­
radamente praticado, e a intervenção das 
camaras, e continuaremos resliluindo-lhe

seu verdadeiro caracter, o movimento na­
cional dos íins do século passado ».

Ainda nos lembra o que por então es­
creveu a esle respeito um dos mais fami­
gerados estadistas e escriptores hispanhoes 
Aparisi : « Luís Veuillot, o intransigente 
Veuillot, esse calholico e immortal Veuillot, 
que aquillo que escreve o grava e aquillo 
que graya o tempo não o apaga, disse a 
a respeito d’esta bella proclamação, além 
d outras muitas cousas, o seguinte : « Elo-1 
gio e honro a proclamação de Henrique 
Bourbon ; é franceza, corajosa e leal. Uni­
da a suas precedentes declarações é digna 
de um rei christão... Só Henrique dé Bour­
bon póde reunir todas as fraeções, por des­
graça tão divididas, do grande e fortíssimo 
partido monarchiqo e assegurar-lhes a vi- 
cloria. Elle só^póde também reunir de­
baixo de largas bases as secções honrosas 
e sérias do partido republicano e satisfa­
zer o que no fundo ha ahi de justo nas 
aspirações desordenadas e revoltosas do 
socialismo ».

Efleclivamente as concessões estavam 
feitas, a fusão operou-se, o conde de Pa­
riz e toda a sua familia reconheceu em 
Henrique V a personificação do direito da 
liberdade, da paz, da ordem e da felicida­
de.

iQue mais queriam os partidários da 
monarchia ?

6 Qne mais querem os proselytos da 
restauração da legitimidade na Éufopa ?

i Não nos disse também, o lelegrapho 
com data de 31, de Pariz, o seguinte : 
« Apesar da carta do Conde de Chambord 
o partido monarchico permanece unido e 
decidido a seguir trabalhando em pró da 
restauração da monarchia?»

Desumindo, pois, as noticias quo de 
França nos lem vindo a respeito da res­
tauração da monarchia. concluiremos o se­
guinte, deixando ao tempo que se encar­
regue de desempenhar a nossa palavra :

A fusão é um facto incontestável ; logo 
a maioria da assembleia é monarchica.

A fusão operou-se depois, ou em vir­
tude, dos manifestos de Henrique V, logo 
não ha pedir nem esperar novas transac- 
ções que facilitem ou embaracem a pro­
clamação da monarchia.

Antes e depois da fusão ; antes e de­
pois das negociações de Salzbourgo, Hen­
rique V falia sempre a mesma linguagem; 
logo a ultima carta do Conde de Chambord 
não anniquillou as esperanças nem frus­
trou os trabalhos do partido monarchico, 
mas antes as corroborou

A fraeção monarchica que perlende de 
Henrique V mais do que elle póde conce­
der nada influirá na restauração da mo­
narchia tradicional, embora lhe possa cau­
sar alguns embaraços e retardar o seu pro­
gresso.

Eis o que pensamos áccrca da questão 
da monarchia em França ; esperando que 
o tempo nos confirme com factos estas 
nossas opiniões

« As pretensões d’hoje dão-me a me­
dida da exigencia d’amanhã, e não consen­
tirei em inaugurar um reinado reparador 
e forte com um acto de fraqueza. Respon­
do o que respondera Henrique IV a quem 
ousasse pedir-lhe, que esquecesse o estan­
darte d'lvry. Estou disposto a emprehen- 
der uma grande obra, e para a realisar qui- 
zera conservar-me integro. Se hoje cedesse, 
ámanhà seria impotente. Tractarei de re­
construir sobre suas bases naturaes uma 
sociedade profnndamenle perturbada, de 
contrair allianças duradoiras e sobretudo 
de não lerner o emprego da força no sen­
tido da ordem e da justiça. Não admilto 
condições, porque não m’as impoz o joven 
príncipe que me trouxe espontaneamente, 
em nome de todos os seus, testemunhos 
de paz, fidelidade e de reconciliação. Tam­
bém não se pediram garantias a Mac Mahon 
a 24 de maio.

Eu conservo inlacto, ha quarenta e tres 
annos, o deposito sagrado das nossas tra­
dições e das nossas liberdades. Tenho pois 
direito a egual confiança e devo inspirar 
o mesmo credito.

A minha pessoa nada vale; o meu prin­
cipio vale tudo. Sou o piloto unico e ne­
cessário para conduzir a nau a porto e 
salvamento, porque tenho missão e autho- 
ridade para isso. A França não póde pe­
recer, e quando Deus determina salvar um 
povo, quer que o sceptro da justiça seja 
confiado a mãos que o sustentem com 
firmeza ».

Parque stnaos odiados ?

Depois que o veneno corruptor d’uma 
ignorância a mais ex.travaganle, se inlor- 
nou no espirito do homem, e n’elle pro­
pagou com assombroso auge os perniciosos 
effeitos de sua malicia ; e que no mesmo 
espirito se infiltrou como que em terreno 
apto para fructiíicar ; é mais possível a não 
existência do mesmo, do que não seguir- 
se o choque de seus desvairados passos. 
Pois é tal o espirito humano, que formado 
sómenle para sustentáculo da verdade, e 
dotado das faculdades que a devem reger 
e guiar na inquirição, posse e defeza da 
mesma verdade ; ou elle lem de abraçal-a. 
ou eslá fóra do mundo em que foi collo- 
cado : e se não, trilha uma senda toda ma­
terial, e hade forçosamenle despenhar-se 
no immenso pélago do fatalismo, se tanto 
permiti ir o vergonhoso acaso de sua misé­
ria.

E se um espirito assim formado pro­
cura, emquanto navega no tempo, oulro 
norle, ouiros horisontes, não póde fital-os; 
mas topa com os abismados cárceres do 
èrro, aonde nada mais fruirá do que o in­
saciável dezejo de não poder despenhar-se 
de mais altos escolhos, a ponto de querer 
anniquillar-se, se tanto permitlisse sua na­
tureza...

Os terríveis effeitos da ignorância no 

espirito humano, não importam sómenle a 
desgraçada ruína de si proprio : estendem 
ainda seus venenosos ramos sobre os ou­
iros, que não medram nem fruclificam, 
porque lhes é nociva tal sombra, c não po­
dem ver o sol da verdade que os escla- 
clarece e vivifica. Porque enlreos homens 
a ignorância por systema ou natureza, so­
be mais e se eleva acima da cupula hu­
mana : e porque é audaz, não teme a queda 
fatal, que mais tarde a hade fazer revol­
ver no pó de suas ruinas, desgraça de seu 
inqualificável descuido.

E o homem póde apartar de si esse 
deplorável estado se não quizer sèr alvo de 
seus horríveis efleitos. Póde é verdade ; 
sómenle um passo ávanje e na la mais: 
lêr a historia da humanidade que já pas­
sou Porque a historia da humanidade é 
eflicaz preservativo da ignorância d’honlem, 
e saudavel remedio para os erros de hoje.

Porque nos odeiam ?
Se nós pugnamos pela verdade, é por­

que nào queremos precipitar-nos nos hor­
ríveis abismos do erro, nem também de­
pois emendar os desacertados passos que 
já foram dados em damno proprio e alheio ; 
porque o remedio então só podia sarar o 
futuro e não o prelerito.

Pugnamos pela verdade, porque só ella 
póde conduzir o homem ao conseguimcn- 
lo de seu fim principal E se para vencer 
fôr necessário o abandono da própria exis- 
lencia, de boamenle opporemos nossos pei­
tos á morte : e depois que houvermos che­
gado ás rivas do tumulo, cá ficarão na 
terra os passos e exemplos de quem mor­
reu por viver, e viveu para morrer assim...

E lodos somos odiados !
Somos odiados, porque a nossa causa 

é a verdade: somos aborçpeidnc nnnnno 
amamos a verdade ; e somos detestados 
porque pugnamos pela verdade.

Sem remedio: não podem nossos ad­
versários colher outro fruclo, nem ver ou­
lra victoria, que não seja uma vergonho­
sa fuga no campo da gueara, quamio em 
frente d’elles se desenrolar com magesto- 
so assombro a bandeira da verdade e da 
honra e da legitima causa,

Nem elles podem pensar d’outra ma­
neira, porque as causas que já produziram 
esles effeitos em tempos passados, são as 
mesmas nos tempos de hoje. Falle em nos­
so favor a historia do passado, e diga em 
tom bem elevado os factos que então se 
deram.

Diz ella : Quando esses poderes collos- 
saes, que já foram, eram o êrro e a men­
tira, fugiram como a sombra espavoridos 
diante do estandarte redemptor, que se os­
tentava arrojado pela causa legitima ; /a da 
verdade)... Porque o êrro ea mentira, tem 
sempre e em todos os tempos fenecido por 
si mesmo, pois são obrigados, por uma for­
ça superior de' seu destino a dar logar á 
verdade: esla sempre cantou victoria...

E porque nos odeiam?
E’ porque não queremos nem admilli­

mos e contrariamos essas maximas, que 
na epocha prezente grassam enlre os ho-

mens, escondendo sob os aitractivos da elo­
quência todo o asco de seu veneno, e com 
elle lá marcham perturbar lodos os esta­
dos , e ate mesmo não poupando a seus 
proprios fautores !

E porque não queremos que a arro­
jada audacia do èrro usurpe o assento da 
sabedoria; nem o despotismo se eleve á 
condição do poder; nem a matéria subin- 
gue o espirito.

Tem de triunfar a verdade, e esta fica 
sendo sempre o que foi; não assim o êrro, 
pois tem de terminar porque nunca foi o 
que devia ser.

E’ nosso primeiro dever repcllir com 
energia esses espíritos corruptores que vão 
minando, qual zorras manhosas, no meio 
da sociedade incauta, a (ím de cabarem 
mais funda a perdição delia, por estarem 
lambem perdidos,

A nossa causa é lambem a da huma? 
nidode; é a verdadeira causa, causa do 
bem estar dos povos ; é a verdade a sub­
jugar o êrro, e a combater a ignorância; 
é emlim o direito exigindo sçu respeito, e 
a justiça em pratica contra o''direito da for­
ça. Se esta não é nossa cauza, eis-nos em 
campo, haja prova em contrario; as de 
nossa defeza não são outras senão a his­
toria do passado o estado presente, e a 
ignorância dominante. Estas as nossas ar- 
mas invencíveis, armas da experiencia e da 
justiça que sollicitamos. E com cilas im­
poremos invenciveis barreiras ás trevas do 
êrro, da mentira e da falsidade.

Com ellas fitaremos nossas vistas em 
horisontes mais bellos, aonde já bebemos a 
longos tragos o amor a fé e a esperança, 
e os almos resplendores d’esse dia feliz ; 
dia porque suspiramos e que encerra em si 
on I Jj ÇfflIIrjQ «Pum» nn .1 _ . p, . 1
mavera ; primavera tanto mais florida, quan- 
lo mais feio e medonho éo inverno que es­
tá tomando as veias de seus pulsos...

Somos odiados ! embora ; triunfe a ver­
dade a todo o custo, e com ella elevemos- 
nos á altura de nosso deslino sobre a terra, 
para depois gosarmos os serenos dias da 
immortalidade ao clarão d’essa luz ineffa- 
vel d’onde procede e dimana porque é a 
verdade por essencia.

Somos legitimistas, porque seguimos a 
verdade, e nos guiamos por sua luz. Quem 
nos convencerá do contrario? Jámais terá 
logar o êrro em nossos espíritos, pois (jue 
d’elles se apossou sua luzente centelha em 
que nos apoiamos, e por quem pugnamos 
e sempre ...

Ham-dever nossos adversários, que lem 
bem pouco mérito a força, quando se não 
leme a morte, e não a temem aquelles que 
seguem a senda da verdade e do bem ; 
porque morrer n’estes casos, é vencer a 
morte com a vida; e paga bem a vida do 
homem uma causa queo preserve do èrro!...

Embora troveje o despotismo, embora 
o êrro tome o caracter fingido da verda­
de; que importa? Tudo é mentira, e só é 
verdade o que deve ser, e o que cm bre­
ve veremos, pelo impulso natural das cou-

FOLHETia
UM SfôSHO

E’ o soõho a representação imaginaria 
de bons ou maus quadros.

E’ quasi provável, que a postura da 
nossa substancia material influa paca a crea- 
Ção d’estes quadros, mesmo porque muiíos 
philosophos tem aflirmado que esles so­
nhos são occasionados por certos alimcn- 
fos, que affeclam na digestão a nossa al­
ma. Todavia, tendo valor aquellas suppo- 
sições, e merecendo a verdade esles juízos 
é extraordinário, que a nossa alma expe­
rimente sensações muito diflerentes, das 
(|ue lhe são transmiltidas pelo syslema 
nervoso.

Relativamente aos sonhos, reproduzidos 
pela meritória, não tenho encontrado um só 
TO,, nem posso aventurar-me sequer a 
«ma snpposição da sua causa.

Na maior parte dos sonhos acontece 
|ue o gozo da felicidade, que esperamos 
tào chega a fruir-se, assim como não cbe- 
?amos a ver realisado o mal, que teme­
mos ; e se raras vezes apparece o senti­

mento lheologico, que se deseja ou teme, 
no primeiro caso o prazer é de curta du­
ração, e no segundo caso o soífrer é in­
terrompido ligeiramente por um despertar 
doce e corroboranle.

Ahi vão, amigo leitor, alguns momen­
tos de vida illusoria bastante horríveis, que 
vivi em a noite antecedente a esta, em que 
estou traçando estas linhas.

Não dezejo por modo algum incommo- 
dar-le com a sua leitura, prevenindo-te 
de que o meu restabelecimento sanitário 
foi breve, graças a Deus:

« Era n’uma tarde tenebrosa d’Outom- 
no.

A chuva cahia a cantaros e o vento 
sibilava por sobre os telhados ameaçando 
despojar a palureza de seu manto de ver­
dura, o que é susceptivel n’aquella estação.

Eu estava sentado a uma das janellas 
da casa, onde vivia, já contemplando o den­
so negrume das nuvens, já estremecendo 
ao amiudado fuzilar dos relâmpagos, aos 
quaes se seguia um trovão, que nos seus 
medonhos estallidos parecia querer sepul­
tar os homens nas profundezas da terra 
N’este momento um grito doloroso vindo do 
andar superior, veio soar nos meus ouvi­
dos. Excitado pelo dever de soccorr, trans- 
puz immediatamente asdezesete escadas, que

medeam os dous andares. Teria apenas dado 
um passo sobre a sala, d’onde me parece­
ra ter vindo aquella voz, quando deparei 
n’um dos seus ângulos com um phantas- 
ma, junto a um leito, no qual existia um 
vulto. O phantasma tinha a configuração 
de mulher, porque os seus hirtos cabellos 
tinham o comprimento da cabelleira mu­
lheril. Tinha o rosto magro e macillento 

(e empunhava na mão direita uma longa es­
pada, banhada em sangue. Obrigado pelo 
assombro, que produziu em mim um tal 
espectaculo,- recuei um passo e senti uma 
sensação tão terrível, que parecia que o 
gelo da morte me havia tocado o coração

Porém como visse que o ferro sangui­
nolento ia descer sobre o peito da victima, 
avancei para o phantasma exclamando : 
Suspende mulher ou demonio a tua ira. 
A estas palavras, o phantasma suspendeu 
o golpe, e voltando o seu frio e horri­
pilante rosto para mim; porém eu não pude 
fixal-o por muito tempo, sem que primei­
ro tomasse conhecimento do vulto, que 
jazia estendido no leito. Oh ! então não 
pude reprimir um grilo de dôr ao reco­
nhecer a pessoa, que me era mais cara na 
vida, prestes a exhalar o ultimo suspiro. 
Fiquei por um momento petrificado, como 
estatua porque um torpor glacial se havia 
apoderado de mim.

— Quem és tu e quaes os motivos, que 
te levaram a tingir essa espada com o san­
gue d’esta criança, disse eu, avançando 
para o medonho espectro, depois de ler 
recuperado algum animo.

— E para que desejas satisfazer uma 
tal curiosidade ?

— Para saber em quem lenho de exe­
cutar a mmha vingança respondi eu, com 
voz ameaçadora.

— Pobre louco, continuou o phanías- 
ma, pois lerias tu, ó mortal, forças para 
te bateres com a morte ?

A morte?!, tartamudiei alerrorisado. 
Oh! pois acaso és tu a morte?...

— E que vem cumprir uma missão bem 
penosa para ti, arrebatando-te o melhor 
thesouro, atalhou ella com voz cavernosa.

—- Não m’o arrebatarás, lhe tornei eu, 
rojando-me a seus pés, porque serás ge­
nerosa para comigo... Ah!... mas que di­
go... se é já tarde... porque esse sangue?...

— Não é o d’esla viciima porque se o 
fosse, ella já estaria na eternidade, porque 
é rapidamente mortal o effeilo d’um leve 
toque d’esta espada, como vaes vel-o bre- 
vemeníe.

— Oh ! misericórdia... ou então leva- 
nos a ambos... disse eu no auge da tor­
tura.

— Não posso salisfazer-te no que me 

pedes, porque sou mensageira rigorosa em 
cumprir sómenle, o que me determinam.

— Não, carrasco invencível, prosegui 
eu, erguendo-me cheio de indignação, não 
me roubarás este ser angélico que é o me­
lhor dos elementos constitutivos da minha 
illimitada felicidade.

— Roubarto-hei d’esla vida, porque es­
sa tua felicidade não póde fazer-se na terra.

Logo que terminou por estas palavras o 
ente exterminador approximou-se da sua 
victima e desappareceu, depois de haver 
descarregado sobre ella o golpe mortal, eu 
porém quiz impedir-lh’o mas forcejei em 
balde, porque os pés se me haviam pre­
gado no solo.

Passado mn segundo, ouviu-se um pe­
queno suspiro similhante ao ultimo, que a 
victima costuma exhalar na hora extrema. 
E efleclivamente era o ullimo de meu filho, 
porque o seu corpo jazia hirto e idesani- 
mado no leito. Então caí como fulminado 
sobre as taboas do pavimento, soltando um 
grito de dôr, ao qual acordei em sobre- 
saltos ».

Braga, 1 de Novembro 1873.
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sas, e d’um destino que não póde faltar. 
E por isto somos odiados!!,..

R. Monteiro.

Pio IX e o rei »8a Prussiii.

Vaticano, 7 de agosto.
Senhor :

Todas as medidas que o governo de V. 
M. tem tomado desde algum tempo, enca­
minham-se cada vez mais á destruição do 
Catholicismo. Quando me pergunta a mim 
proprio quaes podem ser as causas d’essas 
medidas de rigor, reconheço não poder en­
contrar nenhuma.

Por outro lado asseguram-me que V. M. 
não approva o proceder do seu governo e 
que condem na o rigor das providencias 
adoptadas contra a Religião. Mas se é cer­
to não approvar V. M. essas medidas (e 
em verdade as cartas, que V. M. me di­
rigiu n’outro tempo, parecem-me provar 
bastante não poder ser do agrado de V. 
M. o que se está passando); se, digo, v. 
M. não approva que o seu governo con- 
tinúe estendendo cada vez mais as medi­
das de rigor, que adoptou contra a Egreja 
de Jesus Chrislo e assim prejudicando gra­
vemente a mesma Religião, não será isso 
motivo para que V. M. se convença de que 
taes medidas não produzem outro effeito, 
senão o de minar o seu proprio throno?

Fallo francamente a V. M. porque é 
minha divisa a verdade. Fallo por cumprir 
um de meus deveres, que é dizer a verda­
de a lodos, ainda aos não calholicos, porque 
todos os que receberam o baptismo, por 

- qualquer modo que fosse, ou por qual­
quer lado que se olhe, sem que sobre este 
ponto me deva explicar mais aqui, perten­
cem ao Papa.

Estou persuadido que V. M. receberá as 
minhas observações com sua bondadeacos- 
tumada e adoplará as medidas necessárias

sem reserva alguma, sob a sua bandeira, 
invocada por Vossa Santidade.

A carta de Vossa Santidade contém tam­
bém uma asserção, que não póde passar 
sem protesto, não já porque se apoie em 
relações erróneas, senão sim, na mesma 
palavra de Vossa Santidade.

Segundo esse asserto todo, o que re­
cebeu o baptismo pertence ao Papa. Mas 
a fé evangélica que professo, como os meus 
antepassados, como a maioria dos meus 
súbditos, não nos permilte, como Vossa 
Santidade sabe muito bem, admittir em 
nossas relações com Deus outro interme­
diário senão Nosso Senhor IJesus Chrislo. 
Esta difierença não me impede viver em 
paz com os que participam d’csta crença, 
nem ollerecev a Vossa-Santidade a expres­
são do meu affeclo e do meu respeito pes­
soal.

Guilueume.

Esla carta se fóra escripta por Henrique 
V, (diz a Nação) que berraria que não ex­
citaria enlre todas as gradações da radica- 
lagem ! Aquella — emanação revelada da 
vontade divina — que nenhum impcranle 
catholico se arroga não excita a tempesta­
de liberal, emquanlo a bandeira branca, 
a da antiga França não mutilada pela tri­
color, é bastante para enfurecer o mais 
moderado sectário da republica moderada, 
ou os seus am gos e comparsas nos di 
versos paizes !

A doutrina da obediência á lei positiva 
do estado, que não suppõe outra superior 
nem natural, nem divina ; a doutrina da 
Lei Regia e da Dea Roma resurge na Prus­
sia sob a protecção do liberalismo, que 
sustenta o governo que a defende !

O facto constitucional da formação de
um partido, que combate dentro da esphera 
legal, é reputado um crime e o partido 

apoiado por todo libe- 
governo n’esta verda-

liberal da Prussia, 
ralismo, auxilia o 
deira enormidade.

na occasião presente.
No entanto rogo a V. M 

esla expressão do meu affeclo 
respeito e fico pedindo a Deus 
gne estreitar em um mesmo 
compaixão a V. M. e a mim.

que aceite 
e do meu 
que se di- 
abraço de

Pio IX

Berlim 3 de setembro de 1873.

Alegro-me porque Vossa Santidade me 
. haja feito a honra de escrever-me, como 
outras vezes, o me alegro tanto mais por 
«eim IW nrnoorriíinar OCCasião de rnpli- 
ficar os êrros, que, segundo a carta de 
Vossa Santidade de 7 de agosto, se pro­
duziram em virtude de relações que fo­
ram enviadas a Vossa Santidade sobre os 
negocios da Allemanha. Vossa Santidade 
não teria podido pensar nunca que o meu 
governo seguisse um caminho não appro- 
vado por mim.

Tal é a constituição dos meus Estados, 
que isso não póde succcder de nenhum mo­
do, sendo que as leis e medidas gover- 
namenlaes na Prussia necessitam de meu 
real assentimento. Uma parte de.meus súb­
ditos catholicos organisou a pesar meu, ha 
dois annos um partido político, que per- 
tende perturbar, com manejos hostis ao 
Estado, a paz religiosa que reina na Prus­
sia ha muitos séculos.

Desgraçadamenlc mui os prelados ca- 
tbolicos não só approvaram este movimen­
to senão que tomaram parte n’elle, a ponto 
de se opporem ás leis existentes.

Vossa Santidade lerá notado que factos 
similhanles estão acontecendo actualmente 
em muitos estados da Europa e cm al­
guns do Ultramar

Não trato de investigar as causas que 
possam obrigar os sacerdotes e os fieis de 
uma das religiões christãs a apoiar os ini­
migos de toda a ordem em sua lucla con­
tra o Estado; mas é meu dever proteger 
a paz, cuidar do respeito devido ás leis 
dos Estados, cujo governo me foi confiado 
por Deus. Sei que darei conta a Deus do 
modo porque cumprir meu real dever. De­
fenderei a ordem e as leis nos meus Es­
tados contra lodo o ataque, emquanlo Deus 
me conceder o poder.

Na minha qualidade de monarcha ebris 
tão eslou obrigado, a pesar meu, a cum­
prir também esle real dever contra os ser­
vidores de uma Egreja, que supponho nao 
ba-de reconhecer menos que a Egreja evan­
gélica a obrigação de obedecer á auclori- 
dade temporal, como uma emanação reve­
lada da volade Divina. Certo numero de 
ecclesiasticos. sujeitos a Vossa Santidade 
renegam na Prussia, a pesar meu, a dou­
trina' chrislã sob este ponto de vista, obri­
gando o meu governo, apoiado pela gran­
de maioria de meus povos, coiholicos, como 
protestantes, a que vele sem cessar por 
meios temporaes pela observância das leis.

Lisongeio-me com esperar que Vossa 
Santidade, uma vez inteirado do verdadei­
ro estado das cousas, empregará sua au- 
cloridade em pôr termo a uma agitação fo­
mentada por meio de uma deplorável fal­
sificação da verdade c por um abuso da 
influencia ecclesiastica. A Religião de Jesus 
Chrislo. juro-o a Deus ante Vossa Santi­
dade, nada lem que ver com esles aconte­
cimentos, e eu sem reserva me colloco,

O que a carta revela é a sujeição ab­
soluta do Rei ás inspirações de Bismark, 
que animado de espirito despolico não ad- 
mille que se lhe diga, com S. Pedro, — 
Deve-se obedecer a Deus primeiro qne aos 
homens

Esperamos, que o Rei descendo um dia 
da região pielisia em que anda, se desen­
gane de que a perseguição dos calholicos 
é uma lyrannia e um perigo.

No entretanto ponha-se em relevo o fa­
cto do silencio approvador com que toda 
a imprensa liberal recebeu este factum da 
theocracia protestante, sem quasi ousar a 
mais limidn nrotes tacão.

A’ redoe^õo «!o «IBem Publico».

Londres, 8 de outubro de 1873.

Remexendo agora um monte de papeis 
velhos, e fragmentos que varias vezes prin­
cipio e ficam por acabar, em consequên­
cia de alguma interrupção — de que lenho 
muitas mais do que desejava—encontro 
o seguinte : o começo de um artigo que 
prihcipiei a escrever logo depois, em con­
formidade da especie de promessa que ti­
nha adiantado na minha carta de 22 de 
Dezembro, de 1872, que o «Bem Public»» 
me fez o favor de inserir compelentèmente. 
Vou copiar esse principio tal qual, pois 
d’elle se verá, como não eram cerebrinas 
minhas asserções a respeito do plano, que 
mais e mais cada dia se vai desmascarando, 
de abater o Catholicismo, c substituir-lhe, 
para glorificação da Inglaterra, o Protes­
tantismo Anglicano Escrevi eu nos últi­
mos dias do anno proximo-passado : —

« A grande queslão—A questão das ques­
tões — A queslão suprema aclualmenle na
Europa.

« A’ Redacção do «Bem Publico».

« Quando, ha pouco tempo, remetti 
«Bem Publico» a traducção da Pastoral

perficial e facil de illudir, nutram similban-p 
tes dezejos c tenções; esses vão, more pe- 
codum, atraz de guias que os illudem, e 
d’elles fazem cegos instrumentos, sob fal­
sos, especiosos pretextos. Mas não tenho 
a minima duvida, de que todas as maqui­
nações políticas das sociedades secretas, 
por quem principalmente as revoluções 
d’este século tem sido conduzidas, conver­
giam em seu objecto premeditado para o 
cscandalo descarado e violência caracleri- 
sados e perpetrados na infame invasão de 
Roma, em 20 de setembro de 1870, e suas 
consequências.

Convém mais saber, que no fundo, ou 
antes de traz das maquinações e acção das 
diversas sociedades secretas do continente, 
e da turva estouvada e superficial qne se 
presta a ser instrumento dos guias que a 
illudem, está disfarçadamente o protes­
tantismo inglez; o qual já por interesse 
polilico, já por vaidade e orgulho nacional, 
não póde tragar que exista no mundo uma 
influencia e auctoridade moral, que se não 
dobre á política, á influencia, e ao poder 
Britânicos.

« Tudo isto que eu poderia desinvolver 
e demonstrar em longos capítulos foi re­
copilado e denunciado apaixonadamente 
pelo celebre, e vaidoso Canuing, em pleno 
Parlamento; quando declarou, que (para 
se vingar das quatro grandes Potências Con- 
linenlaes que desejavam suífocar as revo­
luções que depois lem anarchizado a Eu­
ropa), a Inglaterra tomaria a seu serviço 
e debaixo de sua protecção os desconten­
tes e revolucionários de toda a Europa Con­
tinental e d’ellas faria seus auxiliares con­
tra os governos legítimos».

Eis ahi o fragmento do anno passado ; 
n’esle anno, e principalmente desde que em 
França se oomeçou a agitar a questão de 
uma restauração monarchica, não tem li­
mites a furia, e ao mesmo tempo a indis- 
cripção das folhas protestantes Inglezas ; 
que excedem mesmo os mais liberangaes 
e revolucionários de França, no zelo an- 
timonarchico e anti-religioso que as en­
furece. Não ha sophisma desbonroso, não 
ha desfiguração pérfida, não ha preoccu- 
pação estúpida, a que a imprensa Protes­
tante Ingleza se não abaixe, com o fim de 
impedir se póde uma restauração monar­
chica em França. Eisaqui algumas amos­
tras, entre centos d’ellas de que estão cheias 
as columnas dos papeis Inglezes, manifes­
tando, l.“ a raiva contra a perspectiva de 
restauração em França, 2.° que toda essa 
raivaça procede principalmente, do receio, 
que a restauração em França possa virem 
alpuin tempo a intervir contra as usur- 
pações e roubos Italianos, em nome, porem 
verdadeiramente Inglezes na inspiração, no 
estimulo, na direcção, nos meios pecuniá­
rios, na escandalosa fé.

Estão conlinuamente badalando aos ou­
vidos dos ignorantes com a expressão vaga 
do direito divino; que dam a intender si­
gnifica, poder o monarcha fazer quantos 
destempêros, injustiças, oppressões, per­
seguições, etc, lhe agradecem sem que haja 
no povo direito de lhe obstar. Quando o 
tal papão do direito divino outra cousa não 
é realmente, senão a ordem natural neces­
sária, de que na sociedade o numero, a 
multidão em que reside a fôrça physica, 
dèva sujeitar-se e obedecer á força moral 
que deve regular e dirigir a communidade, 
e dispôr, para bem d’ella, de sua força, 
collecliva — como a cabeça, o cerebro, 
dirige a força e faculdades dos membros 
do corpo humano, para bem do indivíduo 
todo inteiro. O tal «direito divino» assim 
verdadeiramente reside no Rei, no Impe­
rador, no Presidente da Republica, no 
Dictador, como no Juiz da vintena, ou em 
outra qualquer auctoridade, cujo olhcio e 
objecto é manter a ordem, dar força á jus­
tiça, proteger os legítimos interesses de 
lodos os membros da communidade.

ao 
do

nosso Arcebispo de Westminsíer em sua 
primeira parle, intentava remetter mais 
tarde o resto, que era mui breve. Achei 
depois, em segunda reflexão, que não va­
lia a pena de formalmenle enviar traduzi­
do esse resto, o qual se limitava no an- 
nuncio, de que na occasião do Synodo an- 
nual do Arcebispado, tencionava o illus- 
tre Prelado propor a dedicação da sua Ar- 
chidiocese ao Sagrado CORAÇÃO DE 
JESUS. Isto me parece dizer tudo sufli- 
cientemente por agora. ,

« Passando ao assumpto da minha epi- 
graphe, desde já previno, que os leitores 
do «Bem Publico», muilo provavelmente, 
uns vão rir-se das minhas proposições ; ou­
tros clamar contra ellas, declaral-as exóticas 
e absurdas. E comtudo, não deixam ellas 
por isso de ser inleiramente reaes e ver­
dadeiras.

N’uma proposição geral desde logo as 
incluirei todas, e vem a ser esta :— To­
das as grandes queslõés chamadas polilteas 
e sociaes, que (por não ir mais longe] 
desde 1820 para cá lem agitado a Euro­
pa sob varies prelexlos, ham lido por ul­
timo objedo ou (im, o abater a Egreja Ca- 
Iholica^ — Não quero dizer que todos, 
direi mesmo que a grandíssima parte nu­
mérica, dos indivíduos, da multidão sn-

mou o governo legal de França, por um 
«governo que não é mais antagonistico á 
«Republica do que a todos os creados e 
«instituições Liberaes (Liberangas, queria 
«dizer), e sob o qual o povo se intende 
«não ter outro dever senão o de obedien- 
«cia... Assim como Bonaparte foi o her- 
«deiro da primeira Revolução, são os le- 
«gilimistas os herdeiros da Communa. Aos 
partidários de uma independência desnatu- 
«ral, succederam naturalmenle os parli- 
«darios de despotismo intolerável».

Até aqui o jornal Inglez desaffogou to­
do o seu mau humor, juntando os, horro­
res a que uma Restauração legitima tem 
de submelter a pobre França. Agora vem- 
lhe um receio de que apesar de tudo, ella 
possa achar-se disposta a passar por todas 
essas calamidades ; oiçam : — « Em todos 
«os tempos os Francezes se encontraram 
«dispostos a acceifar qualquer plano de 
«acção ou governo, que prometia converter 
«o monolono e pouco satisfactorio modo 
«de governo actual, n’um brilhante e pro- 
«lilicò futuro. São geralmente inclinados a 
«pensar que unia nova constituição ou nova 
«fôrma de governo os tornará todos feh- 
«zes, dará nova gloria á sua palria» — Diz 
«mais, que muitos Francezes acceitaram o 
secundo Império «como o só meio de sal­
var a sociedade» (Esles salvalerios são uma 
d’aqueltas expressões vagas mui favoritas 
da revolução e do Liberismo). Diz que ou­
tros quizeram sempre a Republica , ouiros 
«poucos advogam constante mente a Mo­
narchia constitucional,» isto é a mentira

O maior zelo porém que estes desin- 
leressadissimos amigos da humanidade ma­
nifestam, é pela sua invenção de «institui­
ções parlamentares» — isto é, falladeiras. 
Não importa que desde o reapparecimento 
da tal cholera morbus política, com que 
se lem infectado a Europa, desde que Sluart 
trouxe o germen d’ella (levado dTnglaler- 
ra, fermentado no Brazil, semeado em Por­
tugal), o mundo Europeu tenha estado em 
febre continua, e em convulsões incessan­
tes. E’ preciso á maneira do Doutor San­
grado, embutir-lhe mais c mais doses de 
mésinha ; e como aquelle outro bom Dou­
tor, Inglez, enforcado aqui ha poucos an­
nos, por ir conlinuamente curando a pró­
pria mulher com repetidas novas dozes de 
slrychnina (até que a curou da vida), os 
Sangrados políticos Inglezes vão receitan­
do a lodo o mundo seu parlamentarismo ; 
bem que alé agora, não tenha causado se­
não convulsões aos povos que o tem to- 

'tnado, e terríveis vomitos de sua paz. con­
córdia, prosperidade e fazenda. Veja-se 
como o rábido Daily News de 4 do mez, 
desabafa a cólera ingleza contra os Fran­
cezes que dezejam restituir á sua patria a 
tranquilidade e a paz, de que verdadei­
ramente só gozou neste século, desde 181o 
até 1830: —

Accusa a maioria da camara Franceza, 
de « querer sanccionar com formas par 
«lamentares uma intriga Bourbonisla, para 
«substituir a Republica, que: Thiers clia-

seu auctor parecia adivinhar já, no tempo 
em que as compoz, as desgraças que af. 
!ligem a França e a Hispanha, .®Aau

Proudhon diz o seguinte :
«A revolução sotial não poderia con­

duzir senão a um immenso cataclismo 
cujo effeito iminediato seria :

Esterilisar a- terra.
Metter a sociedade n’uma camisa de’-'1 

forças. '■
E sé tosse possível que similhante pg.11' 

lado de cousas se prolongasse sequer por 
algumas semanas :

' Fazer perecer por urna fome lepenti- 
na tres ou quatro milhões de homens.

Quando o governo se vir sem recursos,-’ ! 
quando o paiz se encontrar sem producçãò * 
nem commercio ;

Quando Pariz, esfaimado e bloqueado 
pelos departamentos, que nem pagarão nem 
expedirão, se vir de modo que nada nos«a 
entrar n’elle ;

Quando os operários, desmoralisados’tre 
pela política dos clubs e pela inaeção das 
ollicinas procurem modo de viver, não im-’111 
porta como: ’
Quando o estado requisitar a prata e^as1^

politica ingleza. Finalmente, sae-se com 
este despauíerio ; — É um pequeno nu­
mero de homens sensalos, e todos os pa­
dres (o homem teria em memória o pro­
vérbio, Slultorum infmilus esl numerus ? 
«viram na restauração de um Rei absoluto 
«da casa de Bourbon a cura de lodos os 
«males e a compensação de lodos os in- 
«forlunios». .

Não póde porém esle interessadissimo 
amigo da França tolerar, que os príncipes 
d’Orleans intendessem a final o que convi­
nha á sua honra, ao seu dever para com- 
sigo e para com a França, e ao seu inte­
resse. Vejam com que azedume o grande 
amigo da França de sua paz e de sua 
gloria, fallo de um acontecimento que não 
só todo o bom Francez, mas lodo o ho­
mem de bem deve estimar e applaudir . 
— «Mesmo a Monarchia Constitucional co- 
«mo foi intendida e inculcada por Luiz Fi- 
«lippe. está tão morta como a Communa 
«Os Príncipes Orleanislas com uma loucu­
ra que a historia sligmalisará como um cri­
me, apostataram das tradições políticas da 
sua familia » — Ora vejam como este In- 
glez tem a peito a honra e credito da 
Familia dOrleans e os seus interesses !...

Veja-se mais, como se exalta a des­
ordem, a violência, o alheismo, a Deusa 
da razão, as carnificinas, a guilhotina, as 
aflogadelas, e todos os mais horrores de 
aquella época de atrocidades : — « Como 
M. Léon Say juslamenle nola, em « sua 
«circular convocando o Centro Esquerdo, 
«agora nao ha senão dois partidos, um em 
«frente do outro — porque os Bonapartis- 
«tas são apenas uma insignificante fraeção 
«o partido Liberal, filho da revolução. No 
«primeiro partido acha-se tudo quanto a 
«França lem razão de prezar em política e 
«leiras. No oulro partido o homem mais 
«conspícuo é o Conde de Chambord e o 
«mais habil e audaz M Venillot, Redactor 
«do «Univers». — Estes Liberangas nunca 
deixam o seu credito em mãos alheas; 
tudo quanto ha de habil, e de capaz, e de 
esperto, está da parle d’elles ; os ouiros 
com raríssimas excepçôes são todos uns 
ignorantes e patetas ! — Muilo mais havia 
que analysar e dizer sobre o artigo de 
Daily Neivs — que não é mais que amos­
tra de como escrevem todas as folhas In- 
glezas não catbolicas, quasi sem excepção, 
a respeito das circuinstancias da França e 
possibilidades de uma Restauração monar­
chica e sensata n’aquelle paiz ; mas como 
este artigo já vae suílicienlemenle estirado 
concluirei copiando a ultima sentença com 
que o Daily News, o papel do mais enrai­
vado Liberalismo, corôa a furiosa diatribe 
contra a França Conservadora, legitimista, 
e Catholica ; é com esla senlença de orá-

joias dos cidadãos para mandal-as para a í 
casa da moeda; g

Quando as visitas domiciliarias sejam 9S.1 
o unico modo de cobrar as conlribuiçõl; ^iS

Quando quadrilhas esfaimadas, percor- V0, 
rendo o paiz, organisem o roubo ; I s|f'(i

Quando o lavrador, guardando as suas i"e 
cearas armado de espingarda, abandonei '
cultura; B 1

Quando a primeira colheita for roubada,' .
A primeira egreja profanada, a primek-®' 

leia incendiada; .X1: 5(1 0ra
Quando se derramar o primeiro sangue P.11 
Quando cair a primeira cabeça ; "líl! 
Quando a desolação reine por toda a

França ; ww'-
Oh ! enlão sabereis o que é uma revo­

lução social. «p
Uma multidão desenfreada, armada,ebri; 1

de vingança e de furor ; ta,ca
Chuços, machados, espadas desernbai ■ 11 

nhadas; E:
A população triste e silenciosa, a poli" /l1 

cia no lar da familia, as palavras escutadas = -- 
as lagrimas observadas, os suspiros con^1^ 
tados, o silencio expiado, a espionagen 
e as denuncias ; I i;l

As requisições inexoráveis, os empres 
limos forçados e progressivos, o papel moe 
da sem valor; ç |

A guerra civil com o eslrangeiro^l3’ 
fronteiras ;

Os proconsulados implacáveis, a juni1? ' 
de salvação publica, uma junta suprem 
com coração de bronze;

Taes são os fructos da revolução ch :i'
rnada democrática social. icnla

Repillo com todas as minhas forças o : 
socialismo, impotente, immoral só proprio 1
para fazer victimas e ladrões iça

Declaro-o na presença d’essa propa- 'iS 
ganda subterrânea, d’esse sensualismo feJ(l“e 
carado, d’essa litteratura enlameada, d’essa e 
mendicidade, d’esse entumecimento de in- p 
telligencia e de coração, que principia a 11 
apoderar-se de uma parte dos trabalhos.

Estou puro das loucuras socialistas.ipuE
P. J. Proudhon ». 1COS

Agora só duas palavras : — O mais ce-s de 
lebre não é para nós o que se acaba d( ,
ler ; o mais celebre é encontrar-se o an 
lecedente artigo — advinhem ! — na «Cor di 
respondencia de Coimbra ! » W ! en

Qui potesl capere, captai. 'j inimci is ,A o moicidio por 
loucura (?).

Ha bem poucos dias um jornal d
K S'taça.1 » j I ,

Lisboa, dos mais lidos entre o povopoís 
sua baraleza, e aífectada imparcialidade. 
publicou o seguinte periodo, cuja maliciL^ 
e perigosas consequências que de sua dou-

culo : —
« Que a 

«vre é fóra 
«nem quer, 
«Assemblea

França quer um governo li­
de duvida e por essa razão, 
nem, seja qual fôr o que a 
vote, acceilará permanente-

«mente como Rei o Conde de Chambord».
Veremos, digo eu a este rábido pro- 

pheta ; pois quando o infaluado Thiers foi 
mandado embora pela mesma Assembleia, 
lambem aqui os seus amigos Inglez.es (que 
o não são da França) prognosticaram des- 
assocegos e tempestades políticas do outro 
lado do Canal da Mancha, que deram em 
aguas de malvas. — Nemo esl prophela in
patria sua.

A. R. Saraiva.

ftotaveis profecias «le Proudhon 
— eomBiuniata e socialista 

centro sua vontatSe.

tes
Não deixam de ser curiosas as seguin- 
profecias de Proudhon, nas quaes o

trina se podem tirar diíUcilmente se es-:> , 
condem : •’

«0 sr. patriarcha, consultado pelo il|tJ[) 
lustre parodio de S. Nicolau, que dese- 
jára proceder de accordo com as leis ca-q > 
nonicas, instituições do patriarchado e com 
espirito christão, poz duvidas ao enterra- ,h 
mento em sagrado, chegando a lavraruta^ 
despacho negativo, mas accedendo e^Lco 
fim ás razões que se lhe apresentara®, js 
entre as quaes uma era a da loucura do 
infeliz moço, circumstancia que nós cre- 
mos se dá em todos os “que extinguem Js 
voluntariamente a própria exislencia.»

Um nosso collega e amigo respondeu^ ( 
lhe na «Nação» com o seguinte artigo que m 
julgamos dever ‘ reproduzir, porque lodt» ,, 
o deviam lèr e meditar. Se se actuassenl , 
as ideias n’elle contidas, quanto sanguee| 
quantas lagrimas se não poupariam á poj; a 
bre humanidade! — e o que mais vale 
quantas almas se não deixariam cair na 
eterna perdição!... i f

Eis o artigo que muito recommenda' 
mos a nossos leitores e que muito lhes 
pedimos façam lèr c espalhar o may 
possível:

«Segundo certa eschola franc-inaçoni- 0 
ca, os suicidas são «todos» (sic) .. 
Seu orgão entre nós está sendo o «D®- 
rio de Noticias» (veja-se o n.° de 19 dt 
Outubro). Se os suicidas são todos ‘_ou'..]o 
cos, porque o não serão todos os ladroeh je

Inglez.es
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oladores, assassinos, etc? Muitos auclo- 
L assim o aflirmam, outros negam a 
tberdade humana, estabelecendo o falalis- 
"í e por conseguinte a irresponsabili- 

dos actos,—o que vem a dar na
mesma. .

Em sentido mui diverso, e por certo 
om mais razão, houve um auctor que 
'screveu : «No mundo só dois grandes 
fdiíicios, pára recolher os peccadores, de- 
iani existir, — uma casa da inquisição e 

hospital de loucos — porque ou os 
[10Inens nào teem fé, são incrédulos e 
■(npios, merecendo por tanto ser entre- 
íiics á inquisição; ou tem fé, e apezar 
j’isso peccam, mostrando-se rematados 
j^cos com tal proceder. .» Mas voltemos 
ao nosso assumpto :

pc-rtanto, segundo tal eschola, lodos 
os castigos conlra os criminosos são in­
justos 1 Hãodé castigar-se loucos, — isto 

verdadeiros innocentes ! Os matadores 
dos tres últimos padres assassinados em 
Ilalia. cm differedtes cidades foram to­
dos tres declarados loucos, c postos por 
(í>nsàuinle cm liberdade ! E’ lógico. Quem 
enlouqueceu aquelles homens foram os 
Jornaes anti-calholicos e anti-padrescos, 
redigidos naturalmenlc por loucos,— mais 
loucos talvez que seus leitores.

Mais loucos talvez que muitos suici­
das são os que defendem ou propagam 
o suicídio, quer dircclamente, como aquel­
le qne ha poucos mezes escreveu que um 
suicida mostrou valor e honradez, que se 
lhe devia fazer uma cspecic de apothcose 
ao cadaver, com grande acompanhamento 
académico («Corresp. de Coimbra»); ou 
como outros que derramam lagrimas poé­
ticas e fazem desçripções minuciosas e 
(onvidativas («Diário de Noticias», «Dia- 
rio Popular», etc., passim), ou dizem cy- 
nicamente : «ha um suicida do mais e um

da a Egreja pela franc-maçonaria, são in­
sultados, infamados c perseguidos os pa­
dres e os Bispos que querem cumprir 
com o seu dever 1

E o numero dos suicídios a 
ce? 1»

E Salanaz a rir-se! a rir-se I...

Solemne desengano de um

cres-

Jlhâ-
Essso pito de isecialo jiasstido

M, loussaint, dçpois de ter patentea­
do as suas impiedades ao mundo por seus 
escriplos, foi atrahido á Prussia por Fre­
derico, onde pouco tempo depois morreu

Mandou pouco antes do momento fa­
tal chamar seus amigos e admiradares, 
para assistirem a uma scena religiosa, que 
na manhã seguinte queria dar-lhes. Ap- 
pareceram á horam indicada ; quando se 
dispunha para receber o Sagrado Vialico, 
pede ao parocho que se demore por um 
momento, e pronuncia diante de todos, 
familia e amigos, o seguinte ;

«Meu filho, (linha apenas 16 annos 
de edade) escuta e guarda bem na me­
mória o que vou dizer-le. Estou proximo 
a comparecer diante de Deus, e dar-lhe 
contas de toda a minha vida. Muito o

desgrado de menos» («Jornal 
mercio»).

A todos os homens d’esta 
uma .caridade subministrar-lhcs 
deira instrucção no assumpto.

do Com-

eschola, é 
a verda-

Os suicidas são loucos! mas por que 
será que, outr’ora, nos tempos catholi- 
cos de viva fé quasi que não appareciam 
d’estas loucuras, e os loucos d’então con­
servavam mui vivaz o inslincto conserva­
dor da vida?
i Porque será que ainda hoje nos paizes 
verdadeiramente christãos práticos, não ha
suicidios, — nas províncias Vascas.

\ Ifalta
em

j, no Tyrol, etc.? Porque será que 
os suicídios tanto em uso na cívilisação
pagã antes do Christianismo, diminuíram 
enormemente desde que triumphou a Cruz, 
e quasi desappareceram até que veio o 
^beralismo franc-maçonico, e se vão au- 
gmentando á proporção da licença jorna­
lística (é absurdo chamar-lhe liberdade) 
e da propaganda das luzes. e da gerin­
gonça dos Ires pontos ? Se são loucos lo­
dos os suicidas, são loucas as leis da Egré- 
ja que os castigam em seus cadaveres, 
para escarmento dos vivos; e humanitá­
rios e caridosos os que pugnam pelas hon­
ras fúnebres a estes infelizes...

Mas são loucos com eífeito todos os 
suicidas, como diz o incolor ? E se são 
loucos secumdum quid, serão sempre lou­
cos de loucura inculpável em sua orige.n ?

tenho oífendido ; muito careço da sua mi­
sericórdia. E acaso, ó meu olho, acaso 
bastará para oblel-a, o meu arrependimen­
to e a minha confiança ? Ah ! sem du­
vida, que isso bastaria, tanto é infinita a 
bondade de Deus, se aliás eu não tives­
se outras culpas que as minhas próprias 
fraquezas e peccados ; mas se eu dei es­
cândalo, se offendi aos outros, não será 
ainda preciso que esses mesmos d’alguma 
sorte intercedam por mim diante de Deus, 
e de si mesmo me perdoem ?

«Mas ainda bem, que d’elles espero 
me façam essa obra de misericórdia; que 
me perdoem as injurias e escândalos que 
lhes tenho dado. Eu tenho oífendido a tua 
mãe ; mas a sua piedade que me é bem 
conhecida assegura-mç que ella me per­
doará como lhe peço. De muitas negli­
gencias e maus exemplos sou culpado para 
com tuas irmãs, outro ponto em que os 
remorsos me lançariam talvez em deses­
peração, se por outra parte não conside­
rasse que em sua edade as impressões sãò 
ainda leves, e que tua mãe quererá, e sa­
berá remediar o mal por uma educação 
solida e christã. Tu só, ó meu filho, tu 
só n’este momento em que nou expirar, 
és o objecto das minhas maiores e mais 
terríveis inquietações.

«Muito te lenho escandalisádo pelo meu 
procedimento ião pouco religioso e as mi­
nhas tão mundanas maximas. . . não me

Dizem os antigos que houve uma épo­
ca em que foi moda entre as moças la- 
cedemonias o suicidarem-se. Cresceu a 
^ania a tal ponto, que- não se lhe, via 
remedio, ea republica ia-se despovoando. 
Mas reuniram-se os anciãos do povo, e
legislaram que os cadavcres das mulheres 

- - J--------- seriam ntis em certaque se suicidassem 
praça, expostos ás
tes.

Acabaram-se os 
Lacedemonia !

Celebre loucura 
facil remedio!

injurias dos transeun-

suicidios femininos

que se curou com

Outro caso : — Quando Napoleão í

'ii

101

em

tão

fez
a campanha do Egyplo a loucura da nos­
talgia, e não sabemos que outras loucuras 
suicidas invadiram o seu exercito; e nas 
marchas, dizem os historiadores militares 
d’aqiieUa campanha, a cada passo sabiam 
oíliciaes e soldados da estrada, ouvindo-se 
pouco depois um tiro com que a si mes­
mos faziam saltar os miolos !

De que se havia de lembrar o fanati- 
co Bonaparte, que teve «escrúpulos e du­
vidas»? Determina que os nomes de to­
dos os que d’ahi em diante se suicidas­
sem fossem notados no livro do respeclivo
regimento como «cobardes», e que seus

l^1 cadaveres fossem complelamente privados
das honras militares.

Nem-mais um só suicídio durante to­
da a campanha Egypciana !it

o»

Famosa loucura., a que a alta sabe­
doria da Egreja, a luz da razão que mui­
tas vezes guiava os legisladores gregos, e 
o bom senso de Napoleão I applicaram 
um facil perservalivo 1 Mas por isso mes-
moo principe das trevas enraivece-se con- 
Ira.elle; e seus orgãos não entendem es- 
i doutrina,- e chamam fanatismo ao que 

>■ é piedade e «dureza» e «disciplina dema- 
s If siado severa» ao que não é senão cari­
jó Idade bem entendida 1 Por isso é calumnia-

oito

posição successivamente apresentada á com­
missão dos nove, ás mezas das reuniões 
parlamentares, em fim ás reuniões do Centro 
direito e dos Reservoirs

«E espero que vos dignareis inserir es­
ta carta no vosso proximo numero, e pe­
ço-vos sr. Redaclor, que aceiteis os meus 
protestos, etc.

« Ch. Chesnelong. »
A Liherté» e com ella outros jornaes 

liberaes ,teem querido semear a sisania no 
campo da monarchia, e dar ao mesmo tem­
po animo aos seus para o ultimo combate 

.que prestes se vae dar, e com.esse fim 
querem lazer acreditar que o accordo não 
existe.

A «Union» do dia 29 dedica o seu prin­
cipal artigo a esla questão vital,e começa 
assim :

«Saimos finalmenle do período das du­
vidas e dos equívocos.

«Está feitá a união, e nós podemos, 
sem receio, esperar o dia decisivo, em qpe 
se vae dar a ultima batalha entre os parti­
dários da ordem e os fautores da monar- 
chia.

« O programma de Salzbourg é hoje co­
nhecido de lodos, é o que nós sempre de­
fendemos, porque exprime ficlmente o pen­
samento do Senhor Conde de Chambord. 
e responde a todas as necessidades de um 
povo, cujas glorias Henrique de França 
lem saudado por trinta annos, cujas des­
graças mais do que ninguém lem lamen­
tado, assim como lem comprehendido Io­
das as legitimas aspirações.

«O programma de Salzbourg é o resu­
mo de Iodas as declarações do Senhor Con­
de de Chambord, cujo pensamento e lin­
guagem, durante trinta annos de provas, 
tem constantemeute sido falsificados pela

perdoarás tu ? não farás com que Deus 
me perdóe ? não abandonarás os maus 
princípios ijue te dei, abraçando de ti 
mesmo os que eu te devera ler dado ? 
Infelizmente, estás entrando em uma eda 
de, em que as paixões sao violentas, e 
em quA tudo tende ao esquecimento dos 
mais prudentes conselhos. Poderei eu es­
perar. que só te. esqueças d’aquelles qne 
eu te tenho dado, e que agora tanto me 
atormentam?

«Escuta, meu filho, as tardias lições 
que te dou n’este momento. Eu te dou 
testemunho d’aqúelle Deus qne vou rece­
ber, e em cuja presença estarei em breve: 
declaro e attesto' que se Kmho parecido 
pouco chrislão em minhas acções, discur­
sos e cscriptos nunca foi por convicção 
intima : mas só por humanos respeitos, 
por mera vaidade ou por agradar a taes 
e taes pessoas.

«Se alguma confiança teu sem leu pai, 
não te sirva ella senão para tornar-te mais 
respeitável o que hoje te digo. Praza a 
Deus que te lique' vivamente impressa na 
memória, e gravada n’alma esta scena 
ultima da vida de teu pai I Ajoelha-le, 
meu filho, une as tuas orações ás d’a- 
quelles que me ouvem e le veem a li; 
promette a Deus que approveitarás dos 
meus últimos conselhos ; e implora-lhe, que 
Elle me perdoe.»

Observação: — Por esta ingénua e sin­
cera confissão de um impio á hora da 
morte, cada um póde conhecer o credito 
que merecem as falsas doutrinas d’esses 
homens que se dizem espintos fortes.

Um , catholico mqcaisla.

A

IVoticiaM de Frniifa, 

«Union», de 28 publica a seguinte
carta que o sr. Chesnelong dirigiu á «Li- 
berté :

«Versailles, 27 de outubro.

«Sr. Redaclor
«Com o titulo de Ultimas noticias dè 

Frosdhoríf, publicou v. no seu ultimo nu­
mero uma communicaçã.o anonyma, de qup 
me não canço a buscar a origem, nem o 
fim. E hoje diz a «Liberlé» :

— «Os srs. Chesnelong e Luciano Brun 
não nos hão-de contradizer, em presença 
do que faltaram com o Senhor Conde de 
Chambord».—

«O Senhor Conde de Chambord dignou- 
se dar-me tres audiências, não tivemos tes­
temunhas, estive só com elle.

«Sustento nos termos em que a fiz, 
e tal como meus collegas a ouviram, a ex-

para irem formar outra assembleia em 
Bordeaux.

Porém no caso aclual não seria appli- 
cavel a lei, porque a minoria radical se 
dispersaria voluntariamente e a lei só pre­
vê um golpe (1’eslado ou uma invasão 
anarchica que impedisse de funccionar a 
Assembleia

Por oulra parte é muito duvidoso que 
o centro esquerdo, eomposto de homens 
como Casimir Perier, seguisse os radicaes 
n’esle extremo capaz de produzir a guerra 
civil. Provavelmente a’Assembleia conser­
varia ainda maioria suflicienle para orde­
nar ao exercito que obrasse contra os de­
putados perturbadores, privados desde en­
tão da sua inviolabilidade.

Leon Say, ex-ministro de Thiers, disse 
que a republica teria nma maioria de 40 
votos. Por um telegramma que acabo de 
receber de Paris, sesulta, pelo contrario 
que as forças dos partidos estão calculadas 
da seguinte mane ra : em favor da repu­
blica, 270; da monarchia, 330; duvidosos, 
120; formando um total de 720 votantes 
que é o numero mais elevado que póde 
reunir a assembleia.

Ainda quando os duvidosos se dividis 
sem em duas partes eguaes, a monarchia 
linha a maioria de 60 votos, é provável, 
porém que esta maioria chegue a 100. 
prrque o marechal Mec-Mahon declarou que 
não (píer a presidência definitiva.

O general jEspivent convocou os com­
missarios de policia de Marselha e disse- 
lhes : «No caso de desordens, separai as 
mulheres e as crianças que quizerem pôr- 
se diante do barulho, que eu me encarrego 
dos homens e obrarei com energia.

má fé...»
— O «Pcnsamiento Espanol» referindo- 

se a França escreve o seguinte;
Depois do marechal Mac Mahon haver 

declarado á commissão republicana que em 
nenhum caso acceitaria a prolongação do 
poder nem se separaria dos conservadores 
monarchicos qne o elegeram, cuja sorte se­
guirá até o fim, os inimigos da monarchia 
comprçhendéram que para fazer variar a 
altitude do aclual chefe do governo, seria 
necessário intimidal-o; para este tim fo­
ram a Vérsailíes algumas commissões di­
zer ao marechal qne sé se proclamasse a 
monarchia haveria uma alteração na ordem 
publica, mas segundo diz o telegrapho, o 
marechal negou-se a receber a commissão, 
dando-lhe a entender que o governo nada 
temia e qúe respondia pela paz.

Outra não menos importante noticia, 
que também nos traz o telegrapho é a 
declaração, que laz a «Union de que Ches­
nelong interpretou íielmente o pensamen­
to do Conde de Cambord, e affirmar que 
são verdadeiras as palavras que so com- 
municaram aos deputados monarchicos, co- 

,uio ditas pelo illustre Principe.
A. «Union» diz e repete todos os dias 

que o Conde de Chambord não, fez nem 
disse nada contrario á sua dignidade, ao 
seu programma e ao seu caracter, e que 
nas suas conferencias dc $albourg não 
houve concessões, nem transacções, mas 
apenas francas e leaes explicações sobre 
pontos mal definidos, e é portanto bom 
indicio que o mesmo jornal diga que o 
pensamento de Henrique V foi comprehen- 
dido e bem interpretado pelos deputados 
e por Chesnelong, cuja carta dezejamos vi­
vamente conhecer.

Produz grande inquietação na Hispanha 
revolucionaria a marcha dos negocios em 
França, e assegura-se que o governo re­
cebeu despachos de Paris de muita gravi­
dade, que o obrigaram a reunir immedia- 
tamenle cm conselho, e se acrescentava que 
Abarzuza ia ser chamado a Madrid, por 
ser insustentável a sua posição de repre-
sentante do governo de Castellar junto 
governo de Mac-Mahon.

A «Correspondência» negava que 
houvessem recebido taes despachos e 
relação á retirada de Abarzuza dizia :

do

se 
em

0 que se tem dito até agora da vin­
da do nosso representante em França a 
Madrid, não é certo; a gravidade, porém, 
dos acontecimentos, que se prevêem em 
França é possivel que leve o presidente 
do governo a chamar o seu amigo Abar­
zuza para ouvir da sua bocca informações 
de que possa necessitar o governo.

A «Ibéria» julga verosímil que Abarzu­
za sáia de Paris e diz hoje:

O cerlo é, como dizem jornaes anelo- 
risados, não só era já muito diíiicil a si­
tuação de Abarzuza em Paris, senão que 
hoje se tornou já insustentável em vista da 
pouca defferencia com que o governo fran- 
cez recebeu a nota do dejlispanha, que se 
queixava do comportamento seguido pelo 
commandanle do novio que se metteu de 
permeio entre a esquadra leal e «Mendes 
Nunez» no combate de 11, a cujo acto se 
deveu que a fragata insurreccionada não 
caisse em poder do general Lobo,

Ao «Diário de Barcelon» escrevem de 
Marselha o seguinte :

Segundo noticias que acabo de receber 
de Paris, os deputados radicaes consulta­
dos a respeito de um projeclo de subleva­
ção, desapprovaram-n’o ; mas tem tenção 
de se retirarem em massa de Versailles

Noticias dc

— De diversas folhas hispanholas :
Nas Vascongadas, o campo e as pe­

quenas villas acham-se complelamente do­
minados pelo cartismo. Bilbao está blo­
queado como sempre. Loma, nomeado ge­
neral, prepara-se para dar uma nova ba­
lida ás facções de Lizarraga.

— Trislany chegou a Igualada no dia 
22 do passado com 3:000 homens. Le­
vava 172 prisioneiros de Prades, enlre 
elies 160 soldados e 12 oíliciaes, que en­
cerrou no lheatro. A’s 8 da noite che­
gou Miret e Mariano de la Coloma com 
500 homens.

— Galceran durante a sua estada em 
Monistrol, cobrou uns 12:000 reales de 
contribuição.

— O commandanle segundo chefe do 
batalhão de caçadores de Prades, o snr. 
Lopez,&foi morto na acção de Prades por 
não querer render-so ante a intimação 
que lhe fez um grupo de carlistas.

— Na provincia de Almeria encon­
tra-se uma partida carlista

— Ao sahir dTgualada Trislany mar­
chou para Bruch, onde entrou, e Gal­
ceran ; procedente lambem d’aquelle pon­
to. marchou sobre Monistrol com uns 
300 homens, entretanto que Miret com 
os seus se dirigia dara Piera. Ignora-se 
o resultado d’este movimento.

— As facções que se encontram ao 
redor de Estella occupam-se na formação 
dos quadros.

— Mir, com a sua partida, queimou 
o outro dia o registro civil no povo de 
Veo, provincia de Valência.

— Os arredores de Valderobles (Baixo 
Aragão) acham-se infestados de carlistas, 
em numero de 6:000 homens. Na villa 
esteve dois dias consecutivos, sem ser 
inquietada pela tropa, uma das partidas. 
Os liberaes tiveram que refugiar-se em 
Alcaniz, Tortosa e Saragoça.

0 proposito d’aquellas facções é for­
tificar o povo de Beceite, situado nas al­
turas que dominam os desfiladeiros do 
caminho que Conduz a Catalunha e Va­
lência.

— Na madrugada do dia 25 a partida 
dé Miret destroçou a linha ferrea entre 
Barcelona e Tarragona.

— As partidas de Rico e Reyes en­
tram nos povos pequenos da provincia de 
AlbaCete, commetlendo toda a casta d’éx- 
cessos; são perseguidas pela guarda civil.

— No Priorato não ha uma só colum­
na do governo.

— A partida carlista que vaga pela 
provincia de Granada peneirou no terre­
no de Culiar de Baza, perseguida por for­
ças do exercito.

— A facção Aznar, que vaga já meio 
desfeita pela provincia d’Almeria, pene­
trou no dia 26 em Chirivel, onde se 
apoderou de 14:000 reales e fundos do 
Posito, queimando antes da sua saida o 
registro civil.

— As facções navarras, biscainhas e 
alavezas, continuam cm Estella.

— Corria no dia 29, nos círculos po­
líticos, a noticia da chegada de Cabrera 
á fronteira franceza. acompanhado de vá­
rios legilimistas francezes que vinham con­
ferenciar com I). Carlos e propor-lhe que 
fizesse em Hispanha o mesmo que o con­
de de Chambord quer fazer em França, 
islo é a acceilação de certos princípios 
liberaes, e sem os quaes o antigo cau- 
dilho carlista não quer tomar parte na 
presente insurreição.

Nada, porém, se sabe de verdade a 
este respeito.

Passam de 40 os vasos de guerra 
estrangeiros que se encontram nos portos 
de Hespanha, e isto, pela grande impor­
tância que encerra, está chamando seria- 
mente a attenção.

Do Diário de Avisos de Saragoça : 
«Calaceile 17 d’agosto de 1873 

A situação das forças carlistas hontem 
era a seguinte: Pinei (a) Parera, em Cre­
tas 1:500 homens; Vallés, com 2:500 ho­
mens, em lorre del Compte; Polo, em 
Valdorrobres, com 800: Segarra em Cas- 
telseras, com 1:200; e D. Manoel Marco, 
em Cantavieja, com 1:500.

Segundo minhas noticias, Vallés, com 
parle de su s forças emprehenderá ama­
nhã sua viagem para o reino de Valência. 
Creio que este chele teve o pensamento 
de alacar Alcanis, porém desistiu d’isso.

Tenho sem embargo para mim que a 
dita cidade está em risco d’alguma agres­
são, que chegará quando menos a esperem, 
como succedeu aos de Caspe.

«Falla-se incessaotemente entre os car­
listas da próxima chegada de Gamundi; 
porém seéceito que esie vem encontra­
rá a seus amigos e partidários em armas, 
porque segundo me informam se aproxima 
a 600 os qne se uniram a Vallés, dos 
povos de Caspe, Maclla e Frbara.»

— Do mesmo pi riodico Carlas de Ta- 
falla, que ha mais de |fi <100 carlistas es­
calonados desde uma legua d’aquella cí- 
.lade até Estella e seus arredores.

— Do Nuevo Município, de Alicante cor­
respondente ao dia 28: Parece que ante- 
hontem estiveram nus 30 homens armados 
em Parceul, custodiando duas outras car- 
gas d’armas, e que a poucos momentos 
sairam com direcção a Beuichambla.

SECCÃO NOTICIOSA
Convite-Os abaixo assignados, artistas 

d’esta cidade, convidam todos os seus colle­
gas, e mais pessoas, a assistirem a uma mis­
sa resada no Real Templo de Santa Cruz, 
no dia 10 do corrente mez, pelas 9 ho­
ras da manhã, para suííragar a alma do 
exc."10 Manoel de Magalhães d’Araujo Pi- 
mcntel.

Braga 6 de Novembro de 1873.
Henrique José Fernandes de Jesus Bizarro 
Gomes Antonio Fernandes dos Santos 
Francisco de Paula
Francisco José de Carvalho 
Miguel José da Silva 
José Antonio Alves 
Domingos Teixeira Vidal 
Antonio Manoel Mendes 
Domingos José Dias 
José Antonio Alves 
Antonio Alves 
Manoel José Dias.

Eleição ea:t»arnria. — Ahi vão OS 
nomes dos cavalheiros indigetados pela opi­
nião publica para constituírem a nova 
vereação :

Jeronymo da Cunha Pimentel
Araújo Queiroz Júnior
Francisco da Silva Araújo
Domingos José Soares
João Fernandes Valença
Peixoto.
Também se falia nos snrs. Capa, Cu­

nha Reis e Monteiro cirurgião.
Eeí «le funil. — No dia 1 do cor­

rente falleceu o escrivão Faria, homem 
honrado e bemquisto de todos.

Seu cadaver foi levado para Guima­
rães, donde era natural e lá foi sepul­
tado.

Perguntamos, agora, á auctoridade com­
petente : i em virtude de que lei não foi 
enterrado no cemilerio desta cidade o ca­
daver do illustre finado?

i Porque era essa a vontade do falle- 
cido? i Mas elle morreu ab inlestalo, e a 
lei só respeita a vontade do indivíduo 
quando esta se acha legalmenle declarada?

Ah ! sim, o cadaver do snr. escrivão 
Faria foi para Guimarães, porque assim 
o aquizeram os padrinhos que pediram á 
auctoridade respectiva para que fechasse 
os olhos. O peor é que o cadaver do fi­
nado, apesar de sair de noute e ás es­
condidas, foi visto por muita gente que 
não é cega e está de alalaia para protes­
tar contra as infraeções da lei e conlra 
tudo o que fôr escandaloso.

A lei não é lettra morta para os 
grandes e galopins eleitoraes, a lei é para 
todos. Se lhe querem intrometter exces- 
sões não hade o capricho ou a vontade 
d'um indivíduo vestido dè farda e de au­
ctoridade, mas sim o legislador que a fez.

Pedimos providencias a quem compe­
te, e esperamos que se não dè oulro 
facto egual a este.

Cont ritaão — Até que, finalmente, 
escapou das iras judiciarias a histórica oli­
veira de Guimarães, á qual tinha jurado 
guerra de extermínio a camara d’aquelia 
cidade. Depois de a baver cortado pelo 
meio do tronco e abalado as grades que 
a defenoiam o cabido embargou esta obra 
destruidora vencendo o recurso ou aggra- 
vo já na primeira instancia, isto é em 
em Guimarães, já no Porto para onde ap- 
pelára a tal senhora camara.



O FUTURO

As camaras, estes corpos collectivos, 
cuja missão é melhorar o estado dos mu­
nicípios levar a tal exemplo o seu encar­
go que não deixa ficar uma pedra ergui­
da na qual possa tropessar algum tran­
seunte. e por isso deitam-lhe a íita do 
alinhamento e abaixo alé com òs monu­
mentos mais respeitáveis da antiguidade.

; E vendo elles uma pedra com lelri- 
nhas que não saibam soletrar, porque nào 
suo paieographos olham para ella e veem 
se lhe encontrara geilo para calcetar uma 
rua !

Envirram, sobre tudo com as lapides 
ou insçripções religiosas, porque segundo 
se diz, o diabo nào gosta do signal da 
Cruz L.y, ; j, .

Nós lemos, para aqui, muitos exemplos 
d’estas proezas e façanhas.

Um cruzeiro, por exemplo; que esta­
va no largo do Ourado, está... até nos en- 
vegonhamos de dizer, o logar e o modo 
em que se acha ! ! !

£ E um chafariz que eslava defronte 
do jardim, no campo de Sant’Anna ? !

El reliqua ! . . . Mas, emíim, não ha 
outro remedio senão encolher os hombros 
porque elles coitados fazem tudo isto se­
gundo o progresso. Nós que nao acceita- 
mos semelhante progresso, isto ó, um pro­
gresso que destroe o que é bom, protes­
tamos e grilamos contra semelhantes abu­
sos de poder que são ouiros tantos actos 
de despotismo e loucura.

Sufrágios.—A Direcção do Asylò de 
D. Pedro V vae mandar célèbrar, no dia 
11 do corrente, pelas 9 horas da manhã 
uma missa de requiem para sufragar 
a alma do saudoso mònarcba o Snr. D. 
Pedro V, que terá logar oo templo do hospi­
tal de S. Marcos e a que assistirão as asyli­
das do mesmo piedoso estabelecimento.

Convidam-se a iodas as pessoas a con­
correrem a este religioso acto.

Exeellente manopslio ! — Lê-se 
na «Unitá Catlolica» de 28 de Setem­
bro :

«Na famigerada eschola militar de Saint- 
Cyr, em Pariz foram admillidos para o 
anno académico de 1873-74, cento e vinte 
alumnos.

Ora, cem d’estes (nada menos!) sahi- 
ram do collegio da rua dos Postes, diri­
gido pelos Padres Jesuilas. Os vinte e 
cinco restantes d’um grande numero de 
lyceus de Pariz c varias outras ci­
dades.»

D’onde se vê que os jesuilas, agora 
' omo sempre, monopoiisain o ensino.

Sc ensinassem pouco e mal, afugen­
tando por isso os discípulos, eram uns 
heroes, e os professores liberaes não te­
riam que queixar-se contra o monopolio, 
isto é contra a liberdade sem gripho.

Offerecemos estas linhas ao exc.mo 
snr. D. Antonio da Costa e a muitos de 
seus admiradores, não esquecendo o snr. 
Oliveira Pires romancista, ao qual apro- 
eitando a occasião, damos ao mesmo tem­

po os parabéns pelo «accessit» alcançado 
este anno em certo «collegio das visi­
nhanças de Lisboa» por um seu parente 
(muilo proximo) que alli estuda, , se não 
estamos ma) informados.

Qui polesl capere...
/ Correio da Tarde).

ESesss apanEaJos I —- «Um incolor 
de cá disse e tem repeltido com notável 
complacência (o innocente!) que os car­
lislas trazendo sobre o peito uma cffigie 
do Coração de Jesus, creem que não hão 
de morrer na guerra; e que se algum 
morrer é porque está em peccado morlal;(!). 
Ora, um incolor de lá diz pelo contra­
ria, que os carlislas julgam que os que 
morrem na guerra pugnando pela sua 
causa vão direitinhos para o céo, como 
verdadeiros marlyres.

A opinião apontada por esle ultimo 
incolor parece algum tanto mais verosi- 
rnil. Perguntamos porém a ambos, dando- 
lhes tempo de se combinarem no ataque, 
para não serem ridículos : — porque é que 
os carlistas, acreditando aliás, segundo 
suas senhorias incolores que os que mor­
rem pela causa que defendem vão logo 
direitinhos para o céo... ou para o in­
ferno, mandam no entanto rezar oílicios e 
celebrar missas por alma d’esses mortos?

Esperamos pela resposta....»
O collega do «Correio», em quanto es­

pera, póde sentar-se.
Compaixão:—«O snr. A. Hercu- 

lano parece que. escreveu ha pouco que 
os seus conlradictores são pagos com as 
sobras do dinheiro de S. Pedro e das 
quebra ■ «los bancos calholicos da Bélgica 
com que subsidiam a internacional !

(Lemos estas palavras textuaes n’um 
jornal republícano*socialista do Porto que 
defende a «monarchia» e recebe por isso (?) 
condecorações que; ficam a matar no peito 
de seus escribas, mas que é muilo ami­
go do snr. Herculano.

Lá se entendem...)
Pedimos compaixão para este homem...»
Estas palavras são do nosso excellente 

collega e correligionário da «Nação». Por 
nossa conta só nos atrevemos a accres- 
ccntar que os «contradictores» conheci­

dos a que se poderia referir o snr. Ale­
xandre Herculano são os snrs. Viscondes 
d*Algés, de Samodaes, e d’Azevedo que o 
tem sempre tratado com um respeito que 
a muitos tem parecido exagerado e com 
uma urbanidade superlativa. Apesar d’iSso... 
é que se vê! Com effeito um tal homem 
precisa compaixão.
■/A

Fallecimento.— Falieceu pelas 8 ho- 
<as e me'a da sexta-feira passada o snr. 
José de Faria Machado, decano dos es­
crivães d’ebta cidade. O seu cadaver foi no 
domingo coodtisido para Guimarães onde 
(ui sepultado.

Damos á sua familia os nossos pesames 
e acompanhamol-a na sua justa dôr.

Estatística lugubce.— «Correspon­
dência de Coimbra»:

Na guerra da Ciimea morreram 784:000 
homens ; na guerra civil dos Eslados-Uni- 
dos 800:000; na da Áustria e Prussia 
400:000; nada FrançaeAllemanha 200:000; 
na Scbeswig-Holstein, México e China 
70:000; na da Italia. de 1839, 43:000.

N’esías ultimas e grandes campanhas 
do mundo, não se encluem as perdas da 
guerra do Paraguay_

Inconvenientes das cuias.—Idem. 
— Ha muito que os médicos e a gente sen­
sata tem chamado a allenção das senhoras 
para os perigos d’esla moda. Esta, porem, 
é uma rainha altiva, a cujos indisputáveis 
preceitos ellas não ousam desobeder, ain­
da que caiam no desagrado da sua prin­
cipal amiga—a hygiene.

O facto é que as «cuias», esses an­
daimes da cabeça, impedem que se irra­
die o calor da cabeça, que é uma parle 
do corpo que se deve sempre conservar 
muito fresca.

O grande calor que as «cuias» fazem 
accumular detraz da cabeça é causa de 
muitas dôres locaes, e de muitas enxa­
quecas, que são incuráveis, em quan­
to se não descobre o motivo que as sug- 
gere.

Outro inconveniente gravíssimo d esía 
moda horrível: diz o dr. Lindeman no 
«British Medicai journal» que, tendo elle 
examinado muitas tranças de cabello fal­
so, achou-as povoadas de multidões de 
«gregaridinoe», crealuras microscópicas que 
aglutinam seus ninhos e depositam seus 
ovos no cabello das «cuias», tranças, ele. 
Quando o calor da cabeça, produzido por 
estes postiços, faz tebeniar os ovos, cada 
ninho é capaz de esíabelecer uma colonia 
de 83 «psoro>permas», que são anitual- 
culos sphericos diminuitissimos, — tanto 
assim, que o ar os leva, e giram tfelle 
como pó, até que assentam ifatguma sub­
stancia que os alimenta no seu desenvol- 
vimeulo tdleiior.

De facto, o dr. Lindeman é de pare­
cer que elles alé peneiram no interior do 
organismo humano, nos pulmões, no ap 
parelho chctilatorio, e produzem varias mo­
léstias, como as pulmonares, a moléstia 
valvuvar do coroção, ele.

Calcula o sabto professor que, em uma 
salla de baile de ctncoenta senhoras com 
cabello falso, d’este saltam nada menos de 
43 milhões de «psorospermas». A peior 
feição peculiar d’esles insectcs microscó­
picos é que elles são capazes de ficar em 
om estado dormente por períodos indefi­
nidos, podendo sair d’esle estado eslacio- 
neria assim que se offercçam circumslan- 
cias favoráveis que lhes deparem alguma 
localidade que se preste ao seu completo 
desenvolvimento e quasi infinita multipli­
cação.

O escriptorio d’administração d’este 
jornal é na lypographia Luzitana n.° 3, 
rua Nova, para onde devem ser remetlidas 
as assignaturas e seus pagamentos.

Tudo o que diz respeito á redacção deve 
ser remellido para casa do redaclor— rua 
de D. Pedro V n.° 13.

O correspondente do Futuro em Gui­
marães, é o proprietário da Livraria In- 
leernacional o illm.0 Snr José Antonio 
Teixeira de Freitas, a quem deve ser sa- 
isfeito o importe das assignaturas d’aquella 
localidade, e de mais assignantes a quem 
convier.

ANHUHCIQS
MUDE A TODOS por meio da de­

liciosa farinha salntilera a Revaseière 
du Barry de Londres.» (Vendida ac- 
tualmente tostada, não necessita mais 
que um ou dois minutos de cozimento.)

Exlraclo do Morning Chronicle de Lon­
dres :

«Uma das mais gratas obrigações do 
ornalista, é de dar a conhecer aos seus 
eitores, um novo descobrimento que tem 
por fim ali viar a humanidade enferma.

«Estimulamos pois os nossos leitores a 
lixarem a sua allenção na Kevalesciére 
dos Snrs. Barry du Barry & C a de 
Londres. E’ uma farinha preparada com 
a raiz d'uma planta arabica, muito pare­
cida com a madresilva ; esta Revales- 

eiére é d’uma qualidade eminenlemente 
nutritiva e saudavel e dos certificados de 
muitos facultativos de grande fama se de­
duz que a Revaleseiére é muito su­
perior a todos os semedios empregados 
até hoje nas enfermidades seguintes : as 
más digestões (dispepsias), gastrites, gas- 
tralgias, estremecimentos habiltiaes, flalo^, 
.ventos, diarrhèa, azias, piluila, enchaque- 
ca, nauseas, vomitos depois de com eie 
durante a gravidez, dòres, azedumes, in- 
ílainmação de eslomago, todas as altera 
ções do fígado, da membrana mucosa, 
bexiga e billis, tosse, oppressões, aslhmas, 
catharro, tysica (consumpção). herpes, 
constipações, febres, irritação de nervos, 
nevralgia, vicio e pobreza de sangue, co­
res pallidas, suppressôes; economisa 50 
vezes o seu preço (doutros remedios, e 
é lambem o melhor fortificante para as 
creanças fracas assim como para as pes­
soas de toda a idade, forlallecendo os mús­
culos e o eslomago, e consolidando as 
carnes.»

Depositos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou­
to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm. 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga­
lhães Ferrar, pharm.v V. Botelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Vieira.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros 
pharm.—Lisboa, Barrai Irmão, rua Áurea 
128, pharm.. Carlos Barreio, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, deposito central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pbarm., 77 rua da Ba 
nharia, Viuva Desiré Rahir, rua de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 63 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36.—Vianna 
do Castello, Affonso, droguista.— Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.—Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
d’Oli veira.

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das provincias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello C.â Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(C)

Arrematação de reudimenios e 
moveis

No dia 9 do corrente mez de Outu­
bro, pelas 10 horas da manhã á porta do 
tribunal judicial, d’esta comarca dc Bra­
ga, se tem de arrematar os rendimentos 
presentes e futuros, pelos annos necessá­
rios da propriedade seguinte : Uma mo­
rada de casas sobradadas com seu ter­
reiro, quintal, poço e fabrica de fundição, 
e mais pertenças, sita na rua das Agoas 
d’esla cidade, designadas com o n.° 71, 
cujo rendimento se acha avaliado annual- 
mente na quantia de 99^200 reis. Mais 
se tem de arrematar vários moveis cons­
tando do edital que todos se acham ava­
liados na quantia de 79^600 reis, tudo 
penhorado a Narciso Antonio da Costa, na 
execução que lhe move Bernardo da Cu­
nha Pinto Barbosa, lodos d’esla cidade. 
— Escrivão, Araújo Púbeiro.
__________________________(137)

Arrematação judicial
No dia 9 do corrente mez de Outu­

bro, por 10 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d’esla comarca de Braga 
se tem de arrematar pelo maior lanço que 
fôr olferecido e com o abatimento da 5.a 
parle as propriedade seguintes ;

O campo da Capelia, o campo da Lei­
ra, ou junto á eira, o campo do Laran­
jal, aquelle situado, no logar do Hospi­
tal de Cima e este no logar referido da 
freguezia de S. Miguel de Prado, foreiro 
aos herdeiros do bacharel José Joaquim 
Barbosa Rebello, que tudo se achava ava­
liado livre de lodos os encargos na quan­
tia de 1:264^000 reis.

O campo denominado de Prado, situa­
do no logar de Villa Nova, da dita fre­
guezia com agoa de lima e rega, que se 
achava avaliado na quantia de 3400000 
reis.

O prédio chamado da Terra Nova no 
dilo logar e freguezia, que se achava ava­
liado na quantia de 36^000 reis.

A capelia sita no dilo logar, que se 
achava avaliada na quantia de 120^000 
reis.

O prédio composto do olival caravana 
no dito logar terreno culto, com olivei­
ras, estando dentro d’este terreno com- 
prehendida a casa lorse e lerrea, com 
suas pertenças e eira junta á caravana, 
que tudo se achava avaliado na quantia 
de 130^000 reis.

Tudo penhorado a Ambrozio Pimentel 
Barbosa e sua familia da freguezia de S. 
Miguel de Prado, comarca de Villa Ver­
de na execução hypolhecaria que lhes mo­
ve Antonio Carneiro da Costa Faria, d’es- 
ta cidade. — Escrivão, Esmeriz.

(136)

Pelo juízo de direito d’esta comarca e 
cartorio de Faria, e á porta do tribunal 
no dia 16 de Novembro, do corrente an­
no, se tem a proceder a arrematação ju­

dicial dos bens seguintes : Uma morada 
de casas torres e terreas com sallas, va­
randas, cobertos e cortes, com eido de 
terra junto, que tem arvores avidadas e 
fructa, tudo avaliado em 252^000 reis; 
o campo do Eido de terra lavradia com 
arvores avidadas, avaliado na quantia de 
142^000 reis; a leira do Enxurreiro, ler- 
ra lavradia, avaliada em 117^00 ) reis ; ou­
tra leira de terra lavradia chamada do 
Poço, avaliada na quantia de 180^000 reis; 
a leira da Ponta Larga, terra lavradia 
avaliada em 85^000 reis ; a leira do Ta­
lho, com arvores avidadas, avaliada em 
190^000 reis, cujas referidas propriedades 
são de natureza alludial e situadas no 
logar do Eicho, da freguezia de S. João 
de Bastuço, da comarca de Barcellos, c 
foram penhoradas a José Rodrigues e mu­
lher Anna Maria Freire, da dita fregue­
zia, por execução que lhes move Manoel 
Fernandes da freguezia de Ferreiros, d’esta 
comarca.

O solicitador

(Í38) Paulino Evaristo da Rocha.

EOI.HIA1K4S ISENESIICT1IVAS

Acham-se á venda, para o anno de 1874, 
no escriptorio d’esla lypographia, rua Nova 
n 8 3, no Porto na casa costumada. Preço 
240.

OKAÇÃO GBATUEAT0RÍA

Que no solemne Te-Deum celebrado na Santa 
Sé Primacial de Braga, pelo faustíssimo 
27° anniversario pontifical do SS. Padre 
Pio IX, no dia 21 de Junho de 1873, 
pronunciou c presbítero José Vieira de 
Sousa Ciutinho, abbade de S. Silvestre 
de fíequião.

Vende-se no escriptorio d’esla lypo­
graphia, rua Nova n.° 3; rua do Souto na 
Livraria Catholica, Germano, Bracarense, 
e Chardron. Guimarães na Livraria do Sr. 
Freitas, a S. Damazo, e nas mais do cos­
tume. Preço 60 rs.

AGENCIA EM MACAU
Caldeira «6 C.a

Tem estabelecimento na rua Central, 
n.° 28, aceita consignações, e incumbe-se 
de negocios nas repartições publicas e no 
foro judicial, e de transferencias de dinhei­
ro entre Portugal, Macau, Hong-Kong e 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, rua 
Augusta 95, e no Porto, rua da Fabrica, 
27 a 31.
OS DIH 4i:4DRRl> »O CEERO 

CATHOI.ICO
PELO

Abbade Tounissoux
Traduzido por A. MÍ.

Preço 200 rs.
A’ venda na Livraria Internacional de 

Eugênio Chardron, Largo de S. Francisco 
n.° 4, Braga.

PORTUGAL
NA SUA DECADÊNCIA 

OBSERVAÇÕES POR 

Vm Amigo da Patria
E DADO A LUZ P0H

L. F. de Castro Soromenho.
Vende-se por 120 em Lisboa na rua da 

Condessa n.° 58, l.° andar.

DiSCUKSOPRONUNCIADO NA 1.' ACADEMIA
DA

ASSOCIAÇÃO CATHOLICA DE BRAGA 
QUE TEVE LOGAR A 22 DE JUNHO DE 1873, 

POR OCCASIÃO DO XXVII ANNIVERSARIO
DA ASCENÇÁO AO TH11ONO PONTIFICiO 

DO
TU IPOailâ ÍM 

PELO
P.e José Joaquim de S. Freitas.

Vende-se em Braga na rua Nova n.° 3, 
e nas livrarias Catholica, rua do Souto, 
Germano, Bracarense, e Chardton. Nas 
livrarias Catholica no Porto, Praça de D. 
Pedro n.° 131 e em Lisboa na rua dos 
Capellistas n.° 82. Guimarães, na do snr. 
Freitas, a S. Damaso.

Preço............................80 rs.

LIVRA Hl A
DE

EUGENIO CHARDRON
Chaleaubriand - Os Marlyres, 2. vol. 1^400 

— -Genio do Christianis­
mo, 2 vol......................................... 1^500

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol...............................1^300

Roquetle - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol.................................. 1^200

Roquetle - Homelias e Sermões . . . l<£800
Guillois - Explicação lilleral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. I^qq 
Veuillot - Vida de Jesus Christo 1.

vol....................................................
Padre Marchai - A mulher como de­

veria sel-o, 1 vol........................
Padro Gaume - Onde estamos ? 1 vol. ^1 
Vozes propheticas, ou Appariçõese \

predicções ele., traeção do Rvd.° •
P.e Marnoco, 1. vol................. 230

Todos estes livros são remeltidos francos 
pelo correio. - a !

VIDA DO NOVO BISPO D’ÃngrT" f 
POR 9 I

Carlos José Caldeira. <«^0

Folheio de 120 pag., com o retraio 
em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na lypographia de Castro.Irmão

Contém 12 capítulos com os segujní 
les litulos : Sua infancia— Estudanie em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas­
cimento—Estudante na Universidade—Se" 
crelario do bispo de Bragança— Deãoê 
vigário geral em Leiria—Superior do coj. 
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios ofiiciaes ao seu sup^ 
rior—Crise no collegio das Missões U|. 
tarmarinas —Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca- 
racler do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca­
pítulos com as rubricas : Analyse do re­
latório que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorgamsou o es- 
minario de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—Effeilos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado portu- 
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La­
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro; Catholica, rua dos capelistas; Mes­
quita, em Coimbra ; Catholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei­
ria e Guimarães.

A BAÇfMRIA OlMJipiÀM 
ou ' ' w

COLLECÇÃO D’ALGUNS ARTIGOS^ 
no

Ecco de Roma.
Esta interessante obra, a melhor que 

se tem publicado para conhecer os íins 
da maçoneria e os males que eha^tem 
causado á sociedade, é um volume de W 
a 300 paginas, e acha-se á venda na: 
principaes livrarias de Lisboa e PortoTt 
nas principaes livrarias do reino e Braal

Em Braga na Livraria Catholica, ru; 
do Souto n.° 39, e em Guimarães na J- 
lernacional, Editora, a S. Damazo n.°89e9L

Preço edicção superior.....................500
Inferior............................................ 300

E

A CRITICA MODERNA 1 
o« 1

A IMIUACUIiADA FOACEIÇÃO DE

Opusculo offerecido á Associação Catholica 
Portuense

PELO

P.e JoRé Joaquim S. Freitas,

O producto da venda d’este opusculo 
foi applicado e offerecido por seu aurV? 
para as despezas do Monumento da Inimã' 
culada Conceição, que se está construindo 
no monte Sameiro, subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa do sr. 
D. J. Vieira Machado, Praça Municipal (Cam­
po dos Touros), n.° 17, a quem se podem 
fazer as requisições que os perlendentes 
quizerem ; os srs. livreiros que desejarem 
porção, com dinheiro á vista, terão abati­
mento de 15 por cento.

Nas livrarias Calholicas de Braga, Lis­
boa e Porto, e nas principaes terras do reino.

Preço em broxura .... 100
» com estampa da gruta. 160

A EGREJA CATHOLICA RO-
mana

E
®S SEUS PERSEGUIDORES I

Crises principaes por que ha passado « 
Egreja — seus triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR
D. MIGUEL SOTTO MAY0R 1

Ven<le-se em Lisboa, na Livraria Catholica, 
J. A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Junic-r, Antonio Maria Pereira ,e 
outros.—Em Coimbra, na de José Mesqui' 
la, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga. 
Livraria Catholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da S Iva.—Guimarães, J. A. FW 
las Guimarãas.—Lamego, F. Marques 5 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, í 
José Maria d'Almeida.—Ilha de S. Migu^j 
Marianno Machado,

Preço............................ 500 reis. | 
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